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Resumo: Tendo como ponto de partida uma breve retrospectiva do estado da arte em relação à 
personagem como uma categoria da narratologia, e com um enfoque particular nas concepções de 
personagem segundo Chatman, Phelan e Margolin, este artigo tem como objetivo discutir o conceito 
de “personagem ausente”, desenvolvido por Carolina Bensimon, em duas obras literárias: O grande 
deus Pã, de Arthur Machen, e "O enigma", de John Fowles. A proposta de Bensimon é uma 
adaptação dos estudos de Paul Rosefeldt sobre a “personagem ausente” no drama e busca 
identificar os mecanismos textuais que envolvem tal tipo de personagem no âmbito da literatura. 
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CONSIDERATIONS ON “THE ABSENT CHARACTER” IN THE GREAT GOD PAN, BY 
ARTHUR MACHEN AND THE ENIGMA, BY JOHN FOWLES  
 
Abstract: Departing from a brief retrospective of the state of the art in relation to the character as a 
category in narratology, and with a particular focus on the conceptions of character according to 
Chatman, Phelan and Margolin, this article aims to discuss the concept of "absent character" 
developed by Carolina Bensimon, in two literary works: The great god Pan, of Arthur Machen, and 
"The enigma", of John Fowles. Bensimon's proposal is an adaptation of Paul Rosefeldt's studies on 
the “absent character” in drama and seeks to identify the textual mechanisms that involve such a 
character within the scope of literature. 
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1. A PERSONAGEM EM FOCO: POSSIBILIDADES DE ANÁLISE 
 
À medida que os estudos sobre a narratologia evoluíram, houve certo “esquecimento” no 
que diz respeito à personagem, seu estatuto e categorização (WESTSTEIJN, 2004).  Esse 
desaparecimento do conceito de personagem da teoria narrativa deriva, segundo 
Weststeijn (2004:55), do tipo de ficção produzida desde a segunda metade do século XX.  
Se os primeiros cinquenta anos de uma ficção sedimentada no Modernismo geraram uma 
grande variedade de personagens psicologicamente complexas, a ficção pós-moderna 
enveredou pela artificialidade da personagem e pela exposição do processo de produção. 
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Nesse contexto, ainda segundo Weststeijn, a visão da personagem como representação 
do indivíduo empírico deu lugar a uma concepção da personagem como entidade 
provisória, reduzida aos seus componentes verbais e gramaticais.  
 
Para Eder, Jannidis e Schneider (2010:5), há quatro paradigmas dominantes de análise 
das personagens, que perpassam disciplinas e apresentam diferentes vertentes, ênfases e 
métodos: a abordagem hermenêutica, que vê a personagem como representação de seres 
humanos e enfatiza o contexto histórico-cultural em que se localizam personagens e 
autores; a abordagem psicanalítica, que se concentra não apenas na personagem, mas 
também no leitor; as abordagens estruturalista e semiótica, que focalizam a construção da 
personagem e o papel do texto; e as teorias cognitivas, que veem a personagem como um 
construto da mente humana, cuja base é o texto. 
 
Dentre as várias concepções surgidas a partir da segunda metade do século XX, 
destacaremos algumas, que nos permitirão levar a cabo a proposta deste trabalho, ou seja, 
analisar a “personagem ausente” em duas obras literárias de períodos distintos: a novela 
O grande deus Pã (1895), de Arthur Machen, e “O enigma” (1974), conto de John Fowles, 
selecionadas justamente pelo distanciamento temporal. 
 
A primeira concepção é a de Seymour Chatman, que desenvolveu uma teoria aberta, que 
concebe a personagem como ser autônomo, não meramente visto como uma função da 
trama. Para Chatman (1978:119), construímos personagens literárias da mesma forma que 
construímos personagens históricas, isto é, “lendo nas entrelinhas, formulando hipóteses 
baseados no que sabemos e vemos, para então tentar compreendê-las, predizer suas 
ações”, por exemplo. Assim, as suas características são inferidas a partir de uma 
diversidade de dados textuais, como nome, ações, pensamento e fala, além do que sobre 
ela é dito pelo narrador e por outras personagens. Portanto, a caracterização pode ser 
direta ou indireta, com uma menor ou maior dependência do processo de inferência por 
parte do leitor. A crítica mais ampla à concepção de Chatman é quanto ao fato de que ele 
não demonstra como o leitor confere atributos à personagem.  
 
A segunda concepção, de James Phelan (1989), pressupõe um desenvolvimento paulatino 
da personagem paralelo ao da trama. Para ele, a personagem é um elemento literário, com 
componentes miméticos, sintéticos e temáticos (PHELAN, 1989:20). O componente 
mimético corresponde à aproximação da personagem do indivíduo empírico; o sintético diz 
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respeito ao seu estatuto de criação literária, e, por fim, o temático corresponde à forma 
como essa personagem pode ser utilizada para representar uma determinada ideia, uma 
classe, na estrutura semântica da obra literária. A predominância de um dos componentes 
estaria ligada ao tipo de ficção. Na ficção realista, por exemplo, o elemento mimético seria 
predominante na composição da personagem, enquanto que a ficção pós-moderna 
ensejaria a prevalência do elemento sintético.  
 
A terceira, formulada por Margolin (1983), compreende a personagem de ficção como 
elemento de um mundo narrativo construído, “elemento semiótico geral, independente de 
qualquer tipo particular de expressão verbal e dela diferenciado ontologicamente” 
(MARGOLIN, 1983, p.7 apud JANNIDIS, 2014:33).  
 
Jannidis afirma que “embora haja amplo consenso de que a personagem é melhor descrita 
como uma entidade que faz parte um mundo ficcional, o estatuto ontológico desse mundo, 
bem como as suas entidades, permanecem confusos” (2014: 33), havendo três 
possibilidades de abordagem: a de considerá-la como parte de um mundo possível 
(MARGOLIN, 1990); como um modelo mental criado pelo leitor no processo da leitura 
(SCHNEIDER, 2001); ou como um modelo mental criado por um leitor-modelo histórico e 
hipotético (JANNIDIS, 2004). 
 
De uma forma ou de outra, a personagem literária é, portanto, gerada por meio das palavras 
do texto, sejam elas enunciações da própria personagem ou sobre ela. Assim, se por um 
lado, as categorizações existentes dependem da forma de abordagem do mundo ficcional, 
por outro, está claro que este se define pelo modo o leitor o concretiza. 
 
O próprio conceito de caracterização, que por longo tempo se deteve nos atributos 
psicológicos, físicos e sociais conferidos à personagem pelo texto, tem sido posto à prova, 
à medida que, cada vez mais, fatores como a autorreflexividade, o estatuto do narrador — 
e sua confiabilidade—, bem como o papel do receptor na concretização do mundo ficcional 
expõem a narrativa como processo. 
 
Para Schneider (2001), a compreensão da personagem ficcional é um processo dinâmico 
que envolve estratégias emocionais e cognitivas do leitor, bem como seu conhecimento de 
mundo em interação com as informações textuais.  
Um tipo particular de personagem, cuja presença se constrói na ausência, será o ponto de 
partida para a nossa análise.  
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2. A “PERSONAGEM AUSENTE”: DUAS TENTATIVAS DE ANÁLISE  
 
Bensimon (2012:78) define as “personagens ausentes”—  que prescindem de dois aspectos 
essenciais à caracterização: voz e ação—, como “personagens narradas, cuja existência 
na trama é parte da teia de relações estabelecidas entre as demais personagens de uma 
narrativa”.  
 
Ao adaptar a conceitualização de “personagem ausente” desenvolvida por Paul Rosefeldt 
em seus estudos sobre o drama 2, a autora busca identificar os mecanismos textuais que 
envolvem tal tipo de personagem no âmbito da literatura. 
Em “A personagem ausente: algumas direções para futuros estudos”, Bensimon (2012:72-
73) relaciona algumas características comuns a esse tipo de personagem:  
 
a. são constantemente referidas por outras personagens;  
b. são evocadas através de objetos, como, por exemplo, uma fotografia;  
c. são parte da história, mas não da trama;  
d. não estão em cenas, mas em sumários;  
e. não agem, mas sua ausência motiva outras personagens à ação;  
f. fazem parte do conflito da narrativa.  
 
A “personagem ausente” é, portanto, o fio condutor da ação, “ela tem uma história passada, 
uma história que é anterior à narrativa. Tem nome, sexo, idade, profissão, e as demais 
personagens possuem relações estabelecidas com ela ou, mais frequentemente, com a 
sua memória” (BENSIMON, 2008, p.14).  
 
Para discutirmos o estatuto e as características da personagem ausente na ficção, nos 
serviremos de dois exemplos: Helen Waughan, da novela O grande deus Pã3, de Arthur 
Machen, e Marcus Fielding, do conto “O enigma” 4 , de John Fowles. Guardando as 
proporções relacionadas à temporalidade da escrita e ao gênero, buscaremos discutir a 
proposta de Bensimon e a aderência das personagens em questão às características por 
ela estabelecidas. 
 
                                                        
2 Rosefeldt a define como a personagem “que nunca aparece, mas existe somente através do discurso” 
(BENSIMON, 2012:70). 
3 A edição utilizada neste trabalho faz parte do Projeto Gutemberg, razão pela qual não serão mencionados 
os números de página. A tradução das citações é de E. Leão Maia. 
4 Será utilizada a tradução de Alfonso Blacheyre para a versão digitalizada Argo. 
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Arthur Machen publicou O grande deus Pã em 1895, segundo uma tradição que 
contemporaneamente denominaríamos “gótica”, mas que se tornou um dos textos 
fundadores da literatura de horror, segundo Lovecraft (2008). 
 
Esta novela apresenta uma peculiaridade em relação a outras obras do gênero, uma vez 
que a personagem condutora da narrativa não é dotada de voz e sua existência concretiza-
se por meio do relato de outras personagens. Essa afasia é um aspecto significativo do tipo 
de personagem em questão, considerando-se que, segundo Reis & Lopes (1988, p.108), 
“seja por meio do discurso direto, indireto ou suas variações, no universo espaço-temporal 
dos eventos narrados, cabe às personagens um simulacro do ato de enunciação”. 
 
Dividida em oito capítulos, a princípio a história se apresenta aparentemente desconexa, 
descortinando-se ante o leitor apenas a partir do terceiro capítulo. 
 
A narrativa começa com um diálogo entre um médico neurologista, Dr. Raymond e seu 
amigo, Clarke, a quem convidara para assistir a uma experiência, uma cirurgia em que 
abrirá o crânio de uma criada, na tentativa de comprovar que, por meio da manipulação do 
cérebro da jovem, proporcionar-lhe-á uma experiência única: o vislumbre de uma força 
imaterial da natureza, a que ele denomina “visão do deus Pã”.  A cirurgia não é bem 
sucedida, pois a jovem desperta com o pavor estampado no rosto, tornando-se 
mentalmente incapaz desde então. 
 
O segundo capítulo, que dá um significativo salto temporal, consiste na leitura que Clarke 
faz de um relato de outro amigo, Dr. Phillips, a respeito de estranhos acontecimentos que 
ocorreram nas imediações do País de Gales, envolvendo uma jovem, cujo nome é Helen, 
e que para lá fora enviada pelo seu tutor. Orientado a dar-lhe a liberdade que quisesse, os 
camponeses que a acolheram não conseguiam impedir que se embrenhasse nas florestas 
em torno, onde passava a maior parte do dia. Há uma breve descrição física da 
personagem, que enfatiza um tom de pele atípico para a região.  
 
Dois acontecimentos inesperados precipitam a partida da jovem. O primeiro foi a insanidade 
de um menino que começara a apresentar distúrbios de comportamento após tê-la visto 
com um homenzinho nu na floresta, culminando com um acesso de loucura ao ver a estátua 
de um fauno em uma casa em que seu pai prestava serviços. O segundo fora o 
desaparecimento de uma jovem, com quem Helen havia feito amizade e com que 
compartilhava os passeios na floresta. Antes de desaparecer a jovem relatara à mãe 
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estranhos acontecimentos nos quais tomara parte em seus passeios com Helen. No 
entanto, o leitor não tem acesso a essa revelação, cabendo-lhe inferir o conteúdo do relato 
a partir da reação de Clarke: 
 
— Meu Deus! Pensa no que dizes! É monstruoso! Coisas como essa nesta 
nossa terra, onde o homem vive e morre, luta, triunfa, às vezes sucumbe, é 
vencido pela tristeza e sofre, vítima de estranhos destinos ao longo de vários 
anos, bem sei! ... Mas isso, Philips, isso não! Se isso pudesse acontecer, este 
mundo seria um pesadelo! 
 
Ao fim do relato, Clarke acrescentara a seguinte frase em latim: Et diabolus incarnate est. 
Et homo factus est, incrementando a ideia de um horror inominável associado a Helen. 
 
O terceiro capítulo consiste na narração de um encontro entre duas personagens até então 
alheias à trama: Villiers e Charles Herbert, ex-colegas  de faculdade; encontro em que 
Herbert narra ao amigo o porquê do estado deplorável em que se encontra. A primeira vista, 
ocorrera a Villiers que o pai de Herbert pudesse tê-lo deserdado; o que este nega, passando 
a contar-lhe que se casara com uma jovem de dezenove anos, extremamente bela, que o 
corrompera de corpo e alma.  
 
Villiers, essa mulher, se a podemos chamar mulher, corrompeu minha alma. 
Na noite de núpcia fiquei sentado, no quarto do hotel, a ouvindo falar com 
aquela voz maravilhosa. Falava sobre coisas que eu não ousaria murmurar 
na mais negra noite, na mais vasta solidão. Villiers, pensas que conheces a 
vida, Londres, e o que se passa nesta cidade de horror. E se calhar já 
conversaste amenamente com os piores celerados. Mas te digo que não 
fazes ideia do que sei. Não, teus sonhos mais fantásticos e escondidos nunca 
poderiam engendrar sombra daquilo que ouvi e vi. Vi, sim. Vi as coisas mais 
incríveis. Tão incríveis que, às vezes, no meio da rua, parava pra pensar como 
era possível visto e continuar vivo. Passado um ano, Villiers, eu estava 
arruinado, de corpo e alma.. De corpo e alma! 
 
Após Herbert dizer-lhe que a mulher o deixara levando consigo tudo o que possuía, Villiers 
pergunta-lhe qual era o nome de sua esposa. A resposta de Herbert lança ao leitor uma 
pista que servirá de elo ao capítulo anterior e aguçará a sua curiosidade sobre o caráter e 
a identidade da mulher: 
 
Quando a conheci, chamavam-na Helena Vaughan. Mas não sei o verdadeiro 
nome. Não penso que o tivesse. Não. Não é o que estás pensando. Só os seres 
humanos têm nome, Villiers, e não posso dizer mais. Boa noite. Não. Não 
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Ao comentar com outra personagem, Austin, o caso de Herbert, Villiers descobre que a 
antiga moradia do casal Herbert na Rua Paulo, número 20, havia sido palco de uma 
estranha morte e que uma má fama rondava o casal alguns anos antes de sua separação.  
 
A esta altura, o leitor tenta preencher a lacuna temporal entre os acontecimentos na floresta 
em Gales e os de Londres. A personagem vai sendo construída aos poucos (Cf. CHATMAN, 
1978:119), sem que faça parte da trama, muito embora seja o fio condutor da história. Seus 
atributos lhe são conferidos por meio de sumários e relatos de outras personagens e, em 
parte, por suposições do leitor. Conforme afirma REIS (2015:16), “toda caracterização de 
personagem desafia e incentiva um preenchimento de vazios”.  
O capítulo seguinte reúne Villiers e Clarke e em meio a uma conversa amistosa o primeiro 
relata o seu encontro com Herbert e a visita que fizera, a título de curiosidade, a casa onde 
Herbert havia morado: 
 
[...] a sala estava repleta de horror. Mal toquei a maçaneta pra abrir e senti 
logo os dentes batendo. Assim que entrei estive a ponto de desmaiar. 
Consegui me dominar, no entanto, e, encostado à parede, me perguntei o que 
poderia estar ali, que me fazia bater o coração e tremer as pernas como um 
homem que vai morrer. Atirado a um canto estava um monte de jornais em 
desordem, aos quais dei uma olhada. Eram jornais velhos, com três ou quatro 
anos, alguns meio esfarrapados, outros amarrotados, como se tivessem 
servido pra embrulhar alguma coisa. Revolvi os jornais e, sob tudo aquilo, 
encontrei um curioso desenho. Mostrarei a ti. Um desenho cuja visão bastante 
me impressionou. Não aguentei mais e fiquei satisfeito em conseguir chegar 
são e salvo até cá fora. Na rua as pessoas olhavam a mim e houve uma que 
disse que eu devia estar bêbado. De fato, andava dum lado ao outro da 
calçada, em zigue-zague. Tudo o que consegui fazer foi entregar a chave ao 
agente e voltar até casa, onde fiquei de cama oito dias com aquilo que o 
médico classificou de abalo nervoso e embaraço. Então aconteceu que, uma 
vez, ao ler um jornal vespertino, reparei num pequeno título, que dizia: Morto 
de fome. A notícia contava a história habitual: A hospedaria em Marylebone, 
a porta fechada a sete chaves e enfim arrombada, um homem morto numa 
cadeira. 
— O defunto, dizia a notícia, era conhecido pelo nome de Carlos Herberto e 
se crê que foi um rico cavalheiro da província. Seu nome foi famoso há cerca 
de três anos, quando da morte misteriosa da rua Paulo, travessa Totenhão. 
Na ocasião Carlos Herberto era o locatário do número 20 e em seu pátio foi 
encontrado morto um cavalheiro muito rico, em circunstância que não deixava 
margem a dúvida. 
 
À sucessão de acontecimentos insólitos, acrescenta-se o fato de que o tal desenho 
descoberto por Villiers era de um rosto feminino, no qual pareceu a Clarke vislumbrar algo 
do rosto de Mary, a criada cujo cérebro for aberto em sua presença. A curiosidade o motiva 
a perguntar a Villiers de quem era o retrato e ao saber que aquele era o rosto de Helen 
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Vaughan, Clarke sente um arrepio lembrando-se do que Dr. Phillips lhe dissera sobre ela: 
que Helen era a mais viva personificação do mal que já vira. 
 
Muito embora a personagem seja apenas referida por outras, ela as motiva à ação, uma 
das características da “personagem ausente”, segundo Bensimon.  
 
Villiers sente-se determinado a descobrir o mistério que cerca aquela mulher e espera poder 
contar com a ajuda de Clarke, que, no entanto, lhe envia uma carta inesperada, 
aconselhando-o a rasgar o desenho e esquecer toda a história.  
 
Após uma onda de suicídios de ricos cavalheiros em Londres, Villiers descobre que todos 
eles frequentavam a casa de uma tal Sra. Beaumont, recém-chegada da América. 
Investigando o paradeiro de Helen, Villiers acaba por descobrir que ela e a Sra. Beaumont 
são a mesma pessoa e que, sendo, na realidade, uma mulher dissoluta, ela frequentava os 
lugares mais sórdidos da cidade, persuadindo os homens a ações que os levava à loucura 
e à morte. 
 
No momento em que a dupla identidade é revelada, a “personagem ausente” em O grande 
deus Pã distancia-se do paradigma proposto por Bensimon, pois adentra o plano da trama, 
ainda que referenciada e afásica.  
 
Em um dado momento na história, Villiers mostra ao amigo Austin, um manuscrito em que 
Helen é associada não apenas a ritos pagãos, mas provavelmente satânicos: 
 
Olha este belo manuscrito. Foi paginado. Estás vendo? E levei a galanteria a 
ponto de o atar com fita vermelha. Parecem papéis de negócio. Não 
parecem? Veja-os bem, Austin. Neles está a descrição das distrações que 
senhora Beaumont oferecia a seus hóspedes de eleição. O homem que 
escreveu isso conseguiu escapar vivo, mas não creio que durante muito 
tempo. Os médicos acham que deve ter tido um grande abalo. 
Austin pegou o manuscrito, mas não o leu. Abrindo ao acaso a vista caiu sobre 
uma palavra, o princípio duma frase, e, com o coração saltando, os lábios 
brancos e a testa suada, atirou o papel ao chão. 
— Toma-o, Villiers, e não me fale mais disso. Raios, homem! És de pedra? 
Diabos! Mesmo o medo e o horror à morte ou o pensamento dum homem que 
será enforcado, no momento em que ouve as sinetas tocando e fica 
esperando o ruído do patíbulo, nada é comparado a isso. Não quero ler, pois 
nunca mais conseguiria dormir. 
 
A resposta de Villiers enfatiza ainda mais essa possibilidade: 
 
— Está bem! Imagino o que leste e sei quão horrível é. Mas, apesar de tudo, 
é uma velha história, um mistério antigo recuperado em nossa época, com as 
ruas de Londres substituindo os antigos vinhedos e olivais. Sabemos o que 
acontecia a quem encontrasse o deus Pã. Os sábios acham que todo símbolo 
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o é duma realidade e não do nada. E era, na verdade, um símbolo bem 
refinado, esse, sob o qual os antigos velavam as forças secretas e terríveis 
que se escondem no coração de todas as coisas, perante as quais a alma 
humana se desvanece e morre, enegrecida, como o corpo ficaria se atacado 
por correntes elétricas. Essas forças só podem ser nomeadas e concebidas 
através dum véu que para a maioria não mais é que uma fantasia poética e 
pra alguns uma história contada por idiotas e loucos. Mas nós, tu e eu, 
conhecemos um pouco do terror que pode habitar os reinos secretos da vida, 
sob a aparência da carne. Vimos o informe assumir uma forma. 
 
O caráter inumano da personagem é apreendido ao final do texto, quando, certo de que ela 
não é um ser natural, Villiers a confronta dando-lhe um ultimato: caso ela não ponha fim à 
própria vida, ele a denunciará às autoridades. 
 
A morte de Helen dá a história uma resolução para a qual não há explicação natural, 
correspondendo à concepção lovecraftiana da literatura de horror.  Fragmentos de cartas 
trocadas entre Clarke e o médico responsável pela autópsia revelam que ela efetivamente 
se enforcara com a corda que Villiers deixara à sua disposição e que o cadáver enegrecido 
passara por uma metamorfose, decompondo-se e recompondo-se sucessivamente, 
mudando de sexo e de forma até assumir a figura de Pã, para, em seguida, voltar à forma 
humana e extinguir-se. 
 
A constituição de Helen como personagem depende não apenas de sua aceitação como 
elemento de um mundo possível (Cf. MARGOLIN, 1990), como também da predominância 
de seu componente temático (PHELAN, 1989:20), uma vez que sua concepção está 
atrelada a uma “linhagem” literária: a tradição gótica. 
 
Quanto a uma possível categorização da personagem, não há como negar a sua “presença 
na ausência” na novela, ainda que ela não apresente total aderência ao modelo proposto 
por Bensimon. Muito embora haja um sumário do encontro de Helen e Villiers, em nenhum 
momento ela é vista em ação e mesmo a sua morte é revelada ao leitor por meio de relatos.  
Os acontecimentos a ela relacionados, justamente por não serem objetivamente descritos, 
colaboram para a definição de uma “ausência”, ao mesmo tempo em que o seu papel 
condutor no desenvolvimento da trama evoca a sua “presença”. 
 
Em “O enigma”, de Fowles, a aderência ao paradigma proposto é maior. O conto, que faz 
parte da coletânea The ebony tower, é desenvolvido em aparente conformidade com o 
gênero de histórias de detetive.  
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Segundo Todorov (1990, p.33), a estrutura básica de uma história de detetive envolve duas 
histórias distintas: a história do crime (ou do enigma) e a história da investigação. A primeira 
termina antes de a segunda começar e a segunda é, sobretudo, um processo de 
aprendizagem, em que o detetive examina pistas e elabora deduções. A segunda história 
consiste na explicação de como a narrativa veio a ser escrita. O código hermenêutico da 
história de detetive é finalizado quando se chega à resolução do enigma apresentado.  Há, 
portanto, que considerar três das mais proeminentes características da história de detetive: 
a autoconsciência da forma, as rígidas convenções de ordem e lógica e a função textual do 
ato hermenêutico da leitura. 
 
 “O enigma” anuncia já no título o ponto de partida da história narrada, de modo a despertar 
no leitor a curiosidade necessária à sua aceitação do papel que lhe cabe na construção do 
sentido do texto. 
 
No conto, Marcus Fielding, um membro do Parlamento, desaparece subitamente e, após 
algumas investigações discretas por parte de sua esposa, a polícia é notificada e um 
policial, Mike Jennings, é designado para investigar o caso.  
 
Este começa a investigação inquirindo as pessoas com quem Fielding tinha maior contato: 
a esposa, o filho, as filhas, alguns amigos e a namorada do filho, Isobel. No decurso da 
investigação, Jennings descobre que no dia do seu desaparecimento, ao invés de cumprir 
a sua agenda profissional, Fielding tinha sido visto no Museu Britânico, muito embora 
ninguém entenda ou saiba o que ele fora fazer lá. 
Os atributos de Fielding enquanto personagem vão sendo construídos à medida que a 
leitura é realizada, conferindo-lhe o que Phelan denomina “componente mimético”. Uma 
primeira versão da personagem é elaborada pelo narrador no início do conto: 
 
Quando John Marcus Fielding desapareceu, transgrediu assim toda a 
probabilidade social e estatística. Cinquenta e sete anos de idade, rico, feliz 
no casamento, com um filho e duas filhas; membro da diretoria de diversas 
companhias da City (e de modo algum para que seu nome apenas 
encimasse o timbre das cartas); dono de uma das melhores mansões 
elisabetanas em East Anglia, com interesse ativo na direção de sua fazenda 
contigua, de 1800 acres; mestre — ainda que honorário — de cães de caça, 
bom atirador... era homem que, se houvesse algum -arium de estereótipos 
humanos vivos, serviria muitíssimo bem como modelo de seu tipo: o homem 
da City vitorioso, que e também proprietário rural e (faltando-lhe apenas o 
titulo) squire de aldeia. Teria sido muitíssimo compreensível se ele achasse 
que um ou outro lado de sua vida se tornara por demais absorvente de 
tempo. . . mas o aspecto mais profundamente anômalo de seu caso estava 
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em que era também um Membro Conservador do Parlamento. (FOWLES, 
1974:162) 
 
Enquanto a investigação prossegue essa primeira versão começa a ser posta em xeque. 
Primeiramente, pelo receio velado da Sra. Fielding de que o marido possa estar envolvido 
em algum caso extraconjugal. Em segundo lugar, pela preocupação, certamente partilhada 
por Fielding, da necessidade de manter as aparências: 
 
A Sra. Fielding, agora, começava mais uma vez a desconfiar que algum 
escândalo puramente particular pairava sobre o horizonte tranquilo de sua 
vida. Assim como antes imaginara um corpo inconsciente tombado no 
apartamento em Londres, via um jantar para dois em Paris. Não conseguia, 
a serio, enxergar a empertigada Srta. Parsons como o rosto feminino a luz 
das velas, mas aquele verão ela passara menos tempo do que o comum em 
Londres. A qualquer instante o telefone chamaria e Marcus estaria falando, 
revelando alguma verdade desde muito oculta sobre o casamento deles... 
embora tal casamento sempre houvesse parecido aos demais que se 
conhecia, na verdade melhor, bem melhor do que a maioria em seu circulo. 
Era preciso supor algo muito clandestino, muito fora da classe e mundo 
normal deles — alguma bonequinha londrina, só Deus sabia quem. Em 
algum ponto dentro de si própria e nas particularidades de sua vida a Sra. 
Fielding resolveu que não queria mais fazer indagações aquela noite. Como 
todos os bons conservadores, sabia distinguir muito bem entre a imoralidade 
particular e o escândalo publico. O que alguém fazia jamais era tão 
repreensível quanto deixar que fosse sabido por todos. (FOWLES,1974:166) 
 
Os depoimentos sucessivos— da secretária de Fielding, do porteiro diurno do seu 
apartamento londrino, do motorista de táxi que o levara ao Museu Britânico— nada 
acrescentaram às investigações ou ao perfil traçado pelo narrador. Nenhum traço fora 
deixado que justificasse o desaparecimento. Quando a Scotland Yard retirou-se do caso, 
ante a insistência da Sra. Fielding, o sargento Jennings foi designado para dar continuidade 
ao processo. 
 
Como um ponto de partida para as suas próprias ações, Jennings faz um resumo do caso 
e relaciona as possibilidades e os argumentos contrários. 
 
1. Suicídio. Sem cadáver. Nenhuma predisposição, nenhum motivo atual. 
2. Assassinato. Sem cadáver. Nenhuma indicação de inimigos pessoais. 
Inimigos políticos teriam publicamente declarado responsabilidade. 
3. Rapto. Nenhum seguimento por raptores. Nenhum motivo pelo qual 
Fielding sobressaísse como pessoa a raptar. 
4. Amnésia. Esses se perdem, não se escondem. Os médicos dizem não as 
indicações anteriores, não e o tipo. 
5. Sob ameaça de morte. Não ha indicações. Teria chamado a policia 
imediatamente, com base nas indicações previas. 
6. Ameaça de chantagem. Nenhuma indicação de desonestidade ou evasão 
fiscal. Nenhuma indicação de mau comportamento sexual. 
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7. Farto da vida atual. Sem indicações. Nenhum problema financeiro ou 
familiar. Sentido forte de deveres sociais por toda a carreira. Espírito jurídico, 
não e um brincalhão. 
8. Sincronia. Vantagem tirada da tarde de folga dada a Parsons (aviso dado 
dez dias antes) sugere plano deliberado? Mas F. podia dar-se mais tempo, 
cancelando a reunião da diretoria e a reunião com o agente — ou dando a 
Parsons todo o dia de folga. Assim sendo, quatro horas bastaram, supondo-
se que a policia fosse trazida o mais brevemente possível, o fato de que 
deixou de se apresentar aos eleitores as 6h35m. Planejamento antecipado 
de muito antes, então? Capaz de entrar em ação com pouco tempo de 
antecedência? (FOWLES, 1974:172) 
 
Ao seu primeiro sumário do caso, Jennings acrescenta: 
 
Hipóteses incomuns. 
9. Amor. Alguma pequena ou mulher desconhecida. Teria de ser mais do 
que sexo. Por algum motivo socialmente desastroso (casada, classe, cor?) 
Examinar outras pessoas desaparecidas 
nesse período. 
10. Homossexualismo. Sem indicação alguma. 
11. Paranoia. Alguma ameaça imaginaria. Nenhuma indicação no 
comportamento anterior. 
12. Fantasma vindo do passado. Algum escândalo antes do casamento, 
algum inimigo feito durante a guerra ou as fases da carreira como 
advogado? Nenhuma evidencia, mas verificar. 
13. Finanças. Modo mais provável pelo qual teria criado uma conta secreta 
no exterior? 
14. Saída para caçada de raposas. Algum paralelo, identificação com a 
raposa. Extraviar os cachorros? Mas por quê? 
15. Casamento liquidado. Alguma espécie de vingança contra a esposa. 
Examinar se ela não andou dando voltas por ai. 
16. Crise religiosa. Crise exibicionista espiritual. Probabilidade nenhuma. 
17. Algum caso no exterior, tendo a ver com o fato de ser um M.P., mas não 
e denunciador de escândalos públicos, nem tipo de capa e espada. Sentido 
forte de protocolo, teria consultado o 
Ministério, pelo menos advertido a esposa. Esquecer isso. 
18. Filho. Não se ajusta. Voltar a vê-lo. 
19. Logística. Desaparecimento total não e manobra de um homem só. Deve 
ter esconderijo, alguém para comprar comida, vigiar para ele, etc. 
20. Deve haver alguma pista circunstancial em algum lugar. Algo que ele 
disse a alguém, certa feita. Parsons mais provável do que a esposa? 
Examinar seus amigos em Westminster e City. (FOWLES, 1974:173) 
 
De certa forma, a lista de Jennings passa a ser também a lista do leitor e qualquer uma 
resposta positiva a qualquer item implicaria o desvio dos atributos iniciais da personagem.  
 
Um novo perfil da personagem ausente começa a ser traçado a partir do depoimento de 
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Olhe. Está certo. Talvez você não conheça o tipo de mundo em que fui 
criado. Mas o principio orientador desse mundo e o de nunca, nunca, nunca 
demonstrar o que realmente sentimos. Eu acho que minha mãe e pai foram 
felizes, juntos. Mas não sei, na verdade. E bem possível que tenham andado 
berrando um com o outro por muitos anos, por trás da porta. E bem possível 
que ele estivesse dando voltas por ai com bom numero de mulheres. Não 
creio que fosse assim, mas sinceramente não sei. Porque e esse o mundo 
em que eles vivem e no qual tenho de viver, quando estou em sua 
companhia. A gente finge, certo? Não mostramos a verdade até que o 
mundo se rache em dois, por baixo dos pés. — Dito isso, voltou-se da janela. 
— De nada adianta me perguntar sobre meu pai. Você podia me contar 
qualquer coisa a respeito dele e eu não poderia dizer categoricamente que 
não e verdade. Eu acho que ele era tudo quanto fingia ser externamente. 
(FOWLES, 1974:181) 
 
Ao mesmo tempo em que a obra segue o percurso típico da história de detetive e a 
investigação prossegue, a possibilidade de uma vida dupla vai se delineando, como 
quando, por exemplo, Jennings interroga o administrador da fazenda de Fielding e este 
utiliza o adjetivo “compartimentalizado” para sugerir sua percepção de uma dualidade no 
caráter do patrão.  
 
Quando Jennings vai à casa de Isobel para interrogá-la, torna-se evidente o domínio e o 
fascínio que ela, prontamente, exerce sobre ele. Em seu depoimento, Isobel surpreende 
Jennings com a sua objetividade, pois, até então, ele havia interrogado pessoas que agiam 
de forma calculada e se mostravam cautelosas e preocupadas em manter as aparências.  
 
Isobel lhe revela que, em um dos raros momentos em que ela e Fielding estiveram a sós, 
na véspera do seu desaparecimento, ela havia mencionado que iria ao Museu Britânico no 
dia seguinte, a fim de pesquisar. Como esse dado havia sido omitido no primeiro 
interrogatório, antes de Jennings assumir o caso, o leitor é levado a crer que as relações 
pessoais entre Isobel e Fielding podem ter ido mais além do que ela admite. 
 
Afirmando que “nada na vida é real; tudo é ficção”, ela lhe conta a sua versão para o 
desaparecimento. Segundo a sua teoria, Fielding quisera encontrá-la no museu porque, de 
certa forma, ele queria comunicar-lhe a modificação que estava se operando nele; queria 
antecipar os motivos do seu  desaparecimento.  
 
Isobel propõe que ambos se vejam como personagens de um romance, uma história de 
detetive, e que admitam que, em algum lugar, há alguém escrevendo a sua história e 
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decidindo o seu destino. Propõe, igualmente, que se admita a desobediência de Fielding, 
enquanto personagem, recusando-se a continuar a fazer parte de uma trama que faz da 
sua presença uma ausência permanente. Na ficção que propõe, Fielding se sente mais e 
mais como uma personagem menor em um livro ruim. Sua única possibilidade de vida jaz 
no seu desaparecimento: “O que ninguém jamais esquece é o insolúvel. Nada perdura mais 
que um mistério (...) desde que permaneça como tal. Se ele for procurado e encontrado, 
então tudo se desintegrará. Ele estará de volta à história, sendo escrito” (FOWLES, 1963:  
234- 5). 
 
Quando o investigador retruca que a verdade definitiva é que o escritor cria as suas 
personagens do jeito que quer, Isobel pergunta-lhe se ele crê que uma história de detetive 
necessita terminar com o caso solucionado. Essa pergunta não é apenas endereçada à 
personagem, mas também ao leitor, pois o conto está para violar uma das suas regras, que 
é a solução do enigma. A argumentação de Isobel parte do princípio de que se para atender 
às normas da ficção o caso precisa ser solucionado; o contrário, isto é, a ausência de 
solução estaria de acordo com as normas do real. No entanto, recorrendo novamente à 
perspectiva de Phelan, a rebeldia da personagem, conforme sugerida por Isobel, evidencia 
não apenas a recusa do autor a conferir à personagem uma plena função mimética, como 
também sinaliza a predominância do seu componente sintético, pois expõe o estatuto da 
personagem como entidade autônoma no âmbito da narrativa. 
 
O mistério que envolve o desaparecimento de Fielding permanece sem solução. A 
personagem desobediente cria, assim, possibilidades infinitas de desfecho, contrariando 
não só a expectativa do investigador, como também a do leitor, que, acostumado ao padrão 
típico das histórias de detetive, acaba frustrado diante de um caso insolúvel. 
 
A par da ausência de solução, é possível perceber que Fielding apresenta a maioria das 
características propostas por Bensimon: é através do relato de outros que sua história é 
narrada; a sua ausência é também a força motriz da narrativa, na medida em que as ações 
decorrentes do seu desaparecimento constituem a história a ser contada. Sua existência, 
ou seja, a sua presença na ausência, dá-se por meio da reconstituição de suas ultimas 
ações antes do desaparecimento e pelos depoimentos de outras personagens, que lhe 
conferem um perfil. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Conforme enfatizamos na parte introdutória deste trabalho, os estudos sobre a personagem 
literária não têm acompanhado a evolução da narratologia como um todo. Muito embora 
haja o entendimento de que uma análise de personagem executada a partir de um 
instrumental contemporâneo necessita de diálogos interdisciplinares, a fim de traçar modos 
de abordagem da personagem enquanto categoria fundamental da narrativa, as 
divergências quanto a uma maior ou menor contribuição de outras disciplinas para os 
estudos narratológicos têm sido um obstáculo a novas tentativas de classificação. 
 
Como tipos diferentes de personagens desempenham papéis diversos no processo 
narrativo, nossa proposta foi verificar a aderência das personagens Helen Vaughan, de O 
grande deus Pã, e Marcus Fielding, de “O enigma”, à tipologia denominada “personagem 
ausente”, proposta por Caroline Bensimon, que consiste em uma adaptação da mesma 
tipologia no drama, segundo Rosefeldt.   
 
Das seis características identificadas por Bensimon, duas não se aplicam a ambas as 
obras. Apesar de não fazer parte de nenhuma cena em particular, de não ter “voz”, Helen 
Vaughan, ao contrário de Marcus Fielding, ainda que indiretamente, faz parte da trama e, 
também de modo indireto, suas ações repercutem no desenrolar dos eventos, sendo 
determinantes para o desfecho da história.  
 
Abre-se, assim, um espaço para uma análise mais profunda das possíveis características 
das “personagens ausentes” na literatura.  
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